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EMENTA
Aprendizagem de conceitos e procedimentos matemáticos. Elaboração de mapas e/ou esquemas 
conceituais. Aspectos cognitivos da aprendizagem de conceitos. Elaboração de sequências de passos de 
um procedimento matemático. Avaliação da aprendizagem de conceitos e procedimentos matemáticos. 
Princípios e métodos da resolução de problemas matemáticos, a heurística e a aprendizagem de resolução 
de problemas. O ensino da matemática através de problemas. As diferenças entre a redação matemática 
e a prosa comum e a superação das dificuldades de aprendizagem. A resolução de problemas e a 
aplicação da matemática ao cotidiano e a outras ciências. Avaliação da resolução de problemas. Avaliação 
contínua. Instrumentos de avaliação. O papel do erro no ensino e na aprendizagem da matemática. 
Atividades de confecção de materiais instrucionais.

1. OBJETIVOS GERAIS
 Desenvolver, junto aos licenciandos, uma postura crítico-reflexiva em relação ao ensino e à realidade 

social, bem como competências básicas que os habilitem a planejar, organizar, orientar e avaliar o 
processo de ensino- aprendizagem;

Refletir acerca da formação e do papel do professor de Matemática destacando sua importância no 
processo de educação e transformação social, a fim de buscar caminhos produtivos e inovadores 
frente às novas tendências em Educação Matemática, para uma práxis pedagógica transformadora, 
com vistas à consolidação de um profissional;

Discutir e possibilitar a compreensão de entendimento de que a matemática e a educação matemática 
podem ser formas de inclusão social.

2.  OBJETIVOS ESPECIFICOS
Levar o aluno a:

 identificar, analisar, interpretar, elaborar e trabalhar com situações problemas no ensino da 
Matemática, relacionando teoria e prática;

 elaborar propostas de ensino que incluam uma investigação crítica de temas curriculares de 
Matemática e ações didáticas relacionadas ao contexto da resolução problemas;

 conhecer, analisar e discutir os tipos de avaliação da aprendizagem e a sua importância no processo 
de ensino e de aprendizagem da Matemática;

 relacionar e discutir tópicos em Educação Matemática sob a perspectiva de diferentes autores;
 articular o ensino da Matemática às outras áreas do conhecimento e ao cotidiano na perspectiva da 

interdisciplinaridade;
 utilizar em aulas práticas, teorias de método de ensino exploradas;

 defender posições e ideias pautadas em autores e pesquisas realizadas em Matemática, Educação e 
Educação Matemática;

 trabalhar com a escrita no ensino de matemática;
 confeccionar e/ou discutir materiais instrucionais para o ensino de Matemática;
 refletir sobre a problemática educacional e a realidade social;
 identificar, discutir e analisar situações problemas do/no ensino da matemática e relacionando-as a 

práxis docente;
 relacionar diferentes formas/instrumentos de avaliação e sua aplicação no contexto do ensino da 

matemática.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Matemática e cultura



 Matemática e cotidiano;

 Matemática e diversidade cultural;

 Matemática e outras disciplinas escolares.

2. Resolução de Problemas

 Concepções;

 Perspectivas de resolução de problemas;

 História da resolução de problemas no ensino de matemática;

 Resolução de problemas e interdisciplinaridade.

3. Escrituras na Matemática

 Metodologia;

 Avaliação;

 Linguagens (matemática, pictórica, escrita e oral).

4. Aprendizagem de conceitos e procedimentos matemáticos

 Diferentes abordagens do processo de ensino;

 Mapas conceituais (o que é e sua aplicação na matemática e na educação matemática);

 Procedimentos matemáticos.

5. Avaliação

 Instrumentos e tipos de avaliação;

 Avaliação na concepção de diferentes autores;

 Avaliação e metodologias.

5. PROCEDIMENTOS
A organização do trabalho pedagógico nesta disciplina será de responsabilidade de todos os sujeitos 
envolvidos no processo, ou seja, professora e alunos (as). As aulas terão atividades relacionadas 
envolveram diretamente a participação dos alunos, que deverão: discutir, problematizar, questionar, 
expor os tópicos trabalhos no decorrer do curso, cabendo à professora coordenar, orientar e direcionar as 
discussões e atividades a serem realizadas, a fim de que, sejam atingidos os objetivos propostos. As 
estratégias a serem adotadas nas aulas serão as seguintes:

 Leituras e análise de textos/artigos/livros1, individuais ou em duplas; 

 Exposição dialogada, debates, discussões e atividades em pequenos grupos; 

 Aulas simuladas - com elaboração e execução de planos de aula e materiais instrucionais - pautadas 
em uma proposta de ensino que incluam temas curriculares de Matemática e aqueles presentes na 
ementa desta disciplina;

 Projeções de filmes;

 Apresentação de Seminários;

 Produções escritas (resumos, resenha, resolução de problemas, sínteses, registros reflexivos, provas, 
estudo de casos, etc.); 

 Utilização de recursos tais como: videocassete, dvd, cd, data show, retroprojetor, transparências, 
televisão, quadro, giz, lousa, entre outros materiais. 

 Pesquisas e produção de textos;

 Estudos dirigidos individuais e/ou em grupos;

 Investigação dos temas em debates.

6. AVALIAÇÃO
A avaliação será realizada ao longo de todo o curso considerando a produção, envolvimento e 
desempenho de cada aluno em cada uma das atividades previstas. Para tal, serão adotados os seguintes 
instrumentos e critérios de avaliação:

 Participação, interesse e assiduidade em todas as atividades desenvolvidas; 

 Desempenho em todas as apresentações, aulas simuladas, produções escritas, análises, pesquisas, 
dinâmicas, seminários, debates e discussões, sejam individuais ou em grupos:

1 Indicados tanto pela professora quanto pelos alunos levando em consideração as necessidades destes e a ementa da disciplina



o Coerência; clareza; sequência de ideias; consistência teórica; uso adequado dos 
conceitos estudados; autonomia; criatividade; originalidade; capacidade de problematizar e 
realizar reflexões, incorporando vivências próprias e interligando-as com elementos teóricos 
devidamente referenciados; conhecimento dos conteúdos matemáticos próprio ao futuro 
exercício docente; comunicação com o  público presente;  emprego  de  recursos 
interessantes,  como  estratégias  e materiais  pedagógicos  diferenciados,  entre outros;  

 Qualidade dos trabalhos escritos que apresentar e/ou entregar (prova, resenha, resumos, fichamentos, 
sínteses, reflexões relativas aos estudos de fundamentação teórico-metodológica, etc.); 

 Entrega das atividades dentro dos prazos estabelecidos;

 Compromisso com a leitura prévia dos textos escolhidos para discussões em classe;

 Interação com os participantes dos grupos de trabalho, postura colaborativa para o desenvolvimento 
dos trabalhos acadêmicos;

 Observação de padrões científicos de apresentação de trabalhos acadêmicos (ABNT).

Cronograma de Avaliações
(N1) - Matemática e cultura

Data Descrição dos instrumentos de Avaliação
Ao final da 
temática * Registro reflexivo. (Valor de 0,0 a 10,0)

Contínuo Micro-seminários. (Valor de 0,0 a 8,0)
A definir * Resenha do documentário “Entre os muros da escola” (Valor de 0,0 a 10,0)

Contínuo Participação, desempenho, assiduidade, pontualidade, interesse, iniciativa,... (Valor 
de 0,0 a 2,0)

(N2) - Resolução de Problemas
Data Descrição dos instrumentos de Avaliação

No decorrer das aulas
Produções escrita - resumos, resenhas, sínteses, registros reflexivos, estudos de 
casos, pesquisas. (Valor de 0,0 a 10,0)

Contínuo Micro-seminários. (Valor de 0,0 a 8,0)
Ao final da 
temática * Atividade Prática. (Valor de 0,0 a 10,0)

Contínuo
Participação, desempenho, assiduidade, pontualidade, interesse, iniciativa,... (Valor de 
0,0 a 2,0)

(N3) - Escrituras na Matemática
Data Descrição dos instrumentos de Avaliação

Ao final da 
temática * Produções escrita (Valor de 0,0 a 10,0)

Contínuo Micro-seminários. (Valor de 0,0 a 8,0)

Contínuo
Participação, desempenho, assiduidade, pontualidade, interesse, iniciativa,... (Valor de 
0,0 a 2,0)

(N4) - Aprendizagem de conceitos e procedimentos matemáticos
Data Descrição dos instrumentos de Avaliação - 

Ao final da 
temática * Produções escrita - resumos, resenhas, sínteses, registros reflexivos, estudos de 

casos, pesquisas (Valor de 0,0 a 10,0)
Contínuo Micro-seminários. (Valor de 0,0 a 8,0)

Contínuo
Participação, desempenho, assiduidade, pontualidade, interesse, iniciativa,... (Valor de 
0,0 a 2,0)

(N5) - Avaliação
Data Descrição dos instrumentos de Avaliação 

Ao final da temática Síntese (Valor de 0,0 a 10,0)
Contínuo Micro-seminários. (Valor de 0,0 a 8,0)

Contínuo
Participação, desempenho, assiduidade, pontualidade, interesse, iniciativa,... (Valor de 
0,0 a 2,0)

A definir * Produção escrita individual - resumos, resenhas, sínteses, registros reflexivos, estudos 
de casos, pesquisas. (Valor de 0 a 10,0)

(N6) Avaliação
A definir * Avaliação

* As datas das atividades serão definidas no decorrer das aulas juntamente com os alunos e alunas da 
turma.

7. LEMBRETES 

 O horário da disciplina é às sextas-feiras das 19hs às 20h40min e aos sábados das 7h30min às 
9h10min. Solicita-se atenção à pontualidade e à frequência às aulas. A frequência mínima corresponde a 
75% do total de aulas. 



 Contatos com a professora fora do horário da disciplina podem ser combinados e estabelecidos, 
pessoalmente ou via correio eletrônico, nos seguintes endereços: adrianaapmolina@yahoo.com.br  

 Observação: Este Plano de Ensino pode sofrer alterações durante o semestre, considerando-se as 
necessidades da turma e as publicações recentes nas áreas de Educação e Educação Matemática.

 As atividades terão notas de acordo com cronograma de avaliações, sendo que posteriormente, no de-
correr das aulas, será acertado e divulgado as datas de entrega de cada uma das atividades. Nesse senti-
do, a nota final será obtida por meio da média aritmética das notas N1, N2, N3, N4, N5 e N6. Atenção: 
caso a(s) atividade(s) seja(m) entregue(s) fora do(s) prazo(s) estabelecido(s), isto acarretará:

        - no desconto dois pontos (2,0 pts) para o primeiro dia de atraso;
        - e caso persista do atraso para além de um dia, será acrescido mais meio ponto (0,5 pts) para cada 
dia da subsequente ocorrência.
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